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Introdução

Diante do crescimento populacional os governos vêm encontrando maiores dificuldades em buscar qualidade de vida para sua população. Os problemas urbanos como poluição, falta de empregos, saúde pública defasada, escolas com falta de profissionais e infraestrutura para atender a sociedade, são apenas algumas das dificuldades encontradas atualmente para o desenvolvimento da população. (ABDALA et al, 2014).
Podemos ver que historicamente as cidades brasileiras vem crescendo em um ritmo muito acelerado desde a década de 1950, a industrializando acaba ganhando força e se espalhando pelo país, assim como a oferta de emprego e a promessa de uma vida melhor. Dessa forma, na visão de Weiss, Bernardes e Consoni (2017), os governos não conseguiram acompanhar esse crescimento e sanar as necessidades da população oferecendo serviços de qualidade e provendo o desenvolvimento interno.

Nesse sentido, vemos o núcleo urbano de Aquidauana fundado em 15 de agosto de 1892,  sendo criado devido uma necessidade dos fazendeiros do Pantanal sul para transladarem seu gado bovino até São Paulo, na época sua maior fonte de renda, buscando um local adequado para descanso de seus animais e também dos peões que os acompanhavam. Nessa área surgiria mais tarde a vila de Aquidauana, moldada nos valores coronelísticos de controle político que fazia parte da elite brasileira. (LEITE, 2009).

A cidade sofre um salto em seu desenvolvimento com a chegada da NOB (Estrada de Ferro Noroeste do Brasil), a estrada de ferro teve seu início na Inglaterra e isso impulsionou o Brasil também tivesse uma ferrovia, era visto como um projeto, plano de governo, em Aquidauana chegou em 1904, fazendo com que a população tivesse um aumento considerável, deixando assim em dúvida qual seria a capital, Aquidauana ou Campo Grande. No entanto, com o passar dos anos acabou perdendo espaço para as rodovias.(ROBBA, 1992).
Atualmente, sua economia gera em torno do setor público, da sua rede comercial, grandes fazendeiros e pequenos agricultores. O comércio central aquece a economia oferecendo variados produtos para a sociedade local. (PREFEITURA MUNICIPAL DE AQUIDAUANA, 2020).  No entanto, a sociedade ainda carece de atendimentos básicos relacionados a educação, saúde, moradia, saneamento público, geração de emprego, além de conscientização sobre a preservação do meio ambiente.

 Logo, seria necessário uma maior atenção das políticas públicas que ainda não conseguiram suprir todas as necessidades de seus moradores. Nesse sentido, o conceito de cidades inteligentes pode esclarecer os passos para uma gestão de desenvolvimento e compromisso com o meio ambiente.

Metodologia

O conceito de cidades inteligentes é gerado em torno da melhoria da qualidade de vida do cidadão, isto é, economia, população, governança, mobilidade, meio ambiente e vida inteligente. Com o aumento populacional observamos o crescimento dos desafios impostos ao governo para gerarem melhores condições de vida à população, novas formas de geração de energia, preservação dos recursos naturais, transportes eficientes e menos poluentes, educação e saúde, segurança e alimentação, além da comunicação de fácil acesso, são requisitos de extrema necessidade para um bom desenvolvimento urbano. A maioria das cidades brasileiras não possuem essas qualificações.  Nesse sentido, o presente estudo tem como objetivo realizar uma discussão bibliográfica acerca do tema cidades inteligentes, que atualmente vem chamando atenção dos pesquisadores e como a cidade de Aquidauana pode buscar caminhos para se tornar uma cidade inteligente.
Dessa forma, para facilitar o estudo, serão realizadas pesquisas em livros, artigos, jornais, sites e outros materiais como o Plano Gestor da cidade, com a intenção de levantarmos respostas as questões que envolvem o seu desenvolvimento. Utilizaremos o método Histórico de Investigação descrito por MARCONI e LAKATOS (2004), visando compreender o processo de desenvolvimento da cidade de Aquidauana e quais seriam os passos para seu futuro desenvolvimento.
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Figura 1. Cidade de Aquidauana. (PREFEITIRA MUNICIPAL DE AQUIDAUANA, 2020).
Resultados e Análise

O estudo sobre cidades inteligentes vem ganhando espaço nas discussões acadêmicas, devido sua importância para o desenvolvimento da sociedade, para que todos tenham acesso aos serviços básicos de qualidade. 

Nesse sentido, a pesquisa buscará levantar discusões de como uma gestão pública pode gerenciar suas decisões visando chegar a constituir sua cidade como “Cidade Inteligente”. 

Considerações Finais
As cidades inteligentes possbilitam que toda sua sociedade possa usufruir de um alto grau de infraestrutura, facilitando o desenvolvimento local ao mesmo tempo em que a sociedade demonstra preocupação com o meio ambiente. São discussões necessárias dentro do âmbito político, que são responsáveis por essa transformação. Dessa forma, o estudo poderá facilitar o conhecimento sobre o assunto e levá-lo a sociedade para futuros debates.
Agradecimentos

Agradecemos nossa institutição de ensino, IFMS, por possibilitar a pesquisa em um gênero mais amplo, favorecendo uma melhor compreesão do tema discutido.
Referências

ABDALA, L. N. et al. Como as cidades inteligentes contribuem para o desenvolvimento das cidades sustentáveis? Uma revisão sistemática de literatura. Revista IJKEM, v. 3, n. 5, p. 98-120, 2014. Disponível em: < https://periodicos.ufsc.br/index.php/ijkem/article/view/81671/46348 > Acesso em: 24 mar. 2021.

WEISS, M. C.  BERNARDES, R. C. CONSINI, F. L.Cidades inteligentes como nova prática para o gerenciamento dos serviços e infraestruturas urbanos: a experiência da cidade de Porto Alegre. Revista Brasileira de Gestão Urbana (Brazilian Journal of Urban Management), v. 7, n. 3, p. 310-324, 2015. <  https://www.scielo.br/j/urbe/a/7PPdkzYV9xCL4kR4RbbPjMv/abstract/?lang=pt   > Acesso em 28 fev. 2021.

 LEITE, E. F. Aquidauana: A Baioneta, a Toga e a Utopia nos Entremeios de uma Revolução. Editora UFGD. Dourados, 2009.

ROBBA, C. Aquidauana Ontem e Hoje. Campo Grande: Tribunal de Justiça de Mato Grosso do Sul, 1992.

PREFEITURA MUNICIPAL DE AQUIDAUANA. Disponível em: < http://www.aquidauana.ms.gov.br/  > Acesso em: 23 jan. 2020.

MARCONI, M. A; LAKATOS, E. V. Metodologia científica. São Paulo: Editora Atlas, 2004. 

[image: image2.png]M@~ Semana de [ | ]
@ 9/S Ciénciae_ INSTITUTO FEDERAL
Tecnologia Mato Grosso do Sul

[ |
do IFMS BB Campus Aquidauana

(]
Ciéncia, Tecnologia e Inovagdo u

A transversalidade da
para o planeta

n
F e C I a Feira de Ciéncia e Tecnologia
de Aquidauana MS






